
J�tilf."���:r�*ir:c n;�:BraSrt'"
.. ,�eposità-li ��sua es-
1RJÇ3, . para �ue �eu
futuro' se 'concretize

-

em
� a� e S ca�a

-

vez. mais
sóli�as, não só no -plano

ORGÃO DO GRÊMIO Cl,lbtURAIJ "CID ROCHA AMARAb", DA ESCObA IDDUStRIAb DE fIJORIAnÓPOIJIS ,material' mas, SO�Jetudo,
,ANO 1 II Flodan6p�!i�; Santa: Catarina, Outubro de 1946 II NÚMERO 4 no plano .1lHlut QtI�

tem sabi�o manter até o presente' e' manterá' pelo futuro" afóra..�::;.�:,��tr��do�'"�U,�� p��
f nhecirnentos, a cultura intelectual

.

e industrial ; cumprindo seus de-

E s CO I a ,I nd ustriai d e fi o rian Óp o I i s ;=��i:lah;:::á:;n::d�:,::
nópolis, acolhe �sempre 'o; jovens
que queiram estudar, para serem

na vida, verdadeiros titãs, homens
dispostos a tudo, sem receio de
tombar; pois há algo que os for
talece :' a certeza da vitória, e o

progresso da terra catarinense e

do Brasil'.
Walmor t. Prudencio

:1

, .

Caro leitor, ao olhardes o título
-

Passa o aluno industrial por um I homens que enfrentam ou melhor

parece que estou a ver-te passar periodo de 4 anos, de estudo e se entregam ao trabalho aplicando
. adiante sem ao' menos lerdes a labutas incessantes, e depois de os seus conhecimentos em ernpre
primeira linha. Confesso que o te-· formado é enfim um homem apto sas e fábricas mdustriais, cujo pro
ma que ora escrevo, é um pouco para enfrentar qualquer emergên- veito é somente da coletividade.
enfadonho; mas urgia apresentar' cia. Com o CUl;'SO industrial de nos

vos nosso estabelecimento, pois O . Brasil atravessa atualmente sa Escola, pode o estudante seguir
nem todos o conhecem, e se co- uma época em que precisa imen- para o Rio, completar o curso té
nhecem não sabem o que represen- samente de industriais. Mas onde cnico, .podendo depois, matricular-

,
ta para nós, catarinenses, e para estão êles?

_ Pergunta que freqüen se na Escola de Engenharia.
todo o Brasil.' . temente sé faz. Mais que aliás posso E' assim breve, não precisamos
Vejamos portanto o qUe se faz responder: A grande falta de té-, recorrer ao estrangeiro, para con-

e estuda em nossa Escola. cnicos, industriais e engenheiros seguirmos homens capazes de di-

Há muitos anos- que ela vem

formando homens aptos para en
frentarem as dificuldades, e trans

porem as barreirlig.'que -esta vida
enganadora nos apresenta; funcio-.
nau até maís ou menos 1942 com

o titulo de Escola de Artifices e

Liceu Industrial. Passando
-

depois
a chamar-se Escola Industrial de
Florianópolis, conservada até nos

sos dias,
Ê indispensável, falar-vos de

nosso dd. diretor homem de gran
. de capacidade' que muito bem
vem ocupando este honroso cargo.
Muito tem feito no sentido de
cada vez rnais aumentar a cultura
em nossos meios.vorganizando e

'melhorando o ensino, tanto na

'parte intelectual como no desen
volvimento industriá]. Organizou'
o internato que veio ,permitir aos

.

jovens catarinenses do interior vi
rem 'desenvolver aqui, os seus co

nhecimentos; para isso conta o

estabelecimento .corn capacitados
professores, verdadeiros mestres
das artes, pois a parte intelectual
é ministrada pelos conhecidos e

conceituados protessores:
Ari Jordão, Clotilde Coelho,

Eugenia Silva, Moacir Benvenutti, '

Manoel Gonçalves, Newton Brii
ggeman, Amir 'S� Brito, Plinio
Freitas, Sézéfredo Blascke e Dr.
Waldir Busch, enquanto que o

ensino indústrial é dirigido pelos
verdadeiros profissionais: Antonio
P. Gutierrez, Lazaro Chanes; 'Ari
'O'Campo, Carlos Gonzaga; Idalino
R..' dos-Santos, Nilo Dias, Tomaz
1\. Gonzaga,Hugo Fabeni e muitos
outros cumpridores de seus sagra
dos ' deveres- o dever de ensinar
a ju-ventude, que anseia pdo saber,

.

e que serão os futurés' g{rãrdiôes
da' Pátria. " ,,'

'Caro leitor, t'alv�1 l'oriheças o

predio, porém a su· finalidade é
que nãó.'

6rêlnio uBna ViziDllaß�a"
Recebemos gentil comunicação

desta, novel sociedade, filiada ao

formados; € ocasionada pelo pró- rigir uma fábrica, 'e para o apér- I. B. E. U. F., na qual cientifi
prio povo brasileiro, com exceção, feiçoamento de nossa: indústria e cava o resultado de sua reunião
'pois a cultura indústrial deveria isso muito vem influir no aspecto realizada no dia 29 de Setembro
ser cultivada equivalente ao desen- económico e financeiro de atual- .

p.p, na qual foi eleita a, diretoria
volvimento intelectual: impera em mente. que regerá seus destinos no pe
nossa raça a' 'pouca,· tendência pa- E 'tu: catarinense, tu, que olhas ríodo de 1946/47 e que ficon as
ra o ueseiwolvirriénto profissional, .dé ;revés para nosso curso, não sim constituída:
'Mas devemos 'compreender que a continuas a negar-lhe o devido Presidente, Alàa Jacinto; Vice
industriá é (:J alicerce firme de Um valor, bem como aos que a:'êle presidente, Roberto 'Valdir Sch
'País. ":

.

'
"

,

se dedicam pois, são os 'que irão midt ; 1.0 secretário, Naur Coe-
Nada; hoje em

.
diä,' se movi- dar-je, corri seus conhecimentos, o Ih�;. 2.° secretário, Nereida de

rnenta 'ou se consegue,. sem um, confôrtó d� que nescessitas, para t�rvalho; 1.0 tesoureiro, João
prirrcípió mecânico, e tudo que "tiver.

, :",
,

.

'

Carias Neves; 2.0, tesoureiro, Car
usas, caro amigo, êsse teu. chapéu, '. Existe no Biasil muitos operá- ll1s ,Angelo Fedrigo;; Or..dor" Mu
éssa tua roupa o' teu caçaldo, en�m rids;' porém, para, :dirigi-Ios,' há rilo Marcio Cunha ßelo.' ,.

tudo que nece'ssita1i, é obra desses poucos técnicos, é êste, pOlS, o
. Gratos.

.

.

CRIANÇAS'
Crianças, meigas flores do !?rasil,
Umas são louras, outras morenas,

Em seu conjunto têm encantos' mil
Como se fossem rosas e açucenas.

,

Com expressões alegres e serenas·

Coraçãozinho puro, alma gentil,
Nos seus folguedos formam lindas cenas
Com a graça do seu porte infantil

Entregues. a cuidado meigo e são,
Revelam-se capazes da beleza,
Produto dá perfeita educação.

Bendita seja a salvadora mão

Que socorre as crianças na pobreza
. Nu� ·lindo gesto social cristão.

C. Coelho

I

Manoel de Barros
o . HOMEM SEM BRAÇOS .

Apresentando em Florianópolis,

I "Demonstração. educativa" o sr .

.

Mapoel de }3,m:.os -:- Ö homem sem
.

braços, esteve em nossa escola ho
je, dia 24 de 'outubro às 8,30 horas,
para apresentar, os seus nÚ:meros.

, Começou falando-nos sôbre a

fôrça de vontade, não querendo
gabar-se mas é para que, 'n65

.

es

tudantes, tenhamos esta' fôrça e

. exemplo. Em seguida fez, com' os
pés coisas quasi impossíveis. Em

I primeiro lugar escreveu frases que
nós mesmos ditámos, como, Esco

:,. ,
la Industriar, O Brasil é nossa Pá-

I tria, etc. Por fim assinou'o tra

,i ti balho e, entregou ao sr. prof, João
I I Francisco da Rosa. Depois jogou
,

'carta com um aluno, serrou e

aplainou um, pedaço' de madeira,
bateu um prego; cortou e costu

rou um retalho, fritou e comeu um
ovo, Por fim acendeu e fumou
um cigarro com toda diplomacia,
dernonstrando assim aos presentes

: '0 que podemos fazer com a fôr-
ça de vontade.

'

Que exemplo magnifico!
Antoildo Çjutierrez
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17idade 'Jlzu/7 de setembro
� j

, Armando Taranto
Valmor J. Prudencio

.

,
" ,Já ia/alto o dia. O sol se in

La longe;� no sul-d,o�stado: er�1:te; clínava lentamente para o hori
-se u�a cid.ade prospera e feliz, e zonte. Do fundo das matas já se
Tubarão, Cidade abençoada, que a ouvia o trinar das aves notur

todo� ac<;>lhe? se\}� habitantes ��o I nas e ó' rugido das feras. O ria
hospitaleiros, jamais negara� apoio cho Ipiranga deslisava vagarosa
a se�s se�elhantes; o progr,:s- mente entre as plantas agrestes
so rema � junto dele _a har:moma. e o povo aflito aguardava a.ho
Quem vai ao �ul nao deixa de

ra suprema para uma pátria 'queconhecer esta ci.dad: florescente, vivia sob o domínio de outra a.
é �hg_na de a,dmiraçao; o seu, c�- hora da liberdade, da paz' e da
mercio é prospero, as suas fabn- harmonia
cas são .produtivas, a cultura in-

"

I

telectual � bem desenvolyida, pois A todo galope, parte da casa

a cidade conta com um grande e Imperial um mensageiro, indo ao

conceituado Colégio, bem instala- encontro de D. Pedro I, levando
dos grupos, e breve ted. um gi- consigo a mensagem vinda de
násio para que se1:1S filhos' se for- Lisboa.
mem em ma própria cidade. Conta
ainda com um moderno hospital.
E' embelezada por prédios bem

construídos e' modernos, as suas

.ruas são bem traçadas e largas.
Um. dos principais veículos do

progresso é o carvão, que serve

para movimentar a indústria do
País, e para isso é que o govêrno,
criou a Siderúrgica Nacional, sen
do que ena fantástica obra foi
construída para produzir carvão

especial que dali parte para os

diversos pontos do Brasil.

Um rio corta a cidade, divi
dindo- a em duas partes,' que são

, ligadas por uma artística ponte
de cimento armado, tem também
uma ótima rêde ferroviária, que
corta o sul em diversas direções.
O seu solo é fértil ,e suas la

vouras imensas e produtivas.
Quando se parte desta terra, pa

ra alguma viagem se sente o cora

ção oprimido ; e quando longe se

está, parece-nos ouvir o apito es
tridente da locomotiva, anuncian
do a partida, é

.o momento da
despedida em que uns acenam,
outros abraçam-se, e a custo re

tem-se as lágrimas.
O trem sai da estação, primei

ro. vagarosamente, depois mais rá
pido.' E o monstro de ferre cor
taa cidade refolegando, arrastando

ß operário e

a I.eligiiio
Geraldo ziu: da Silva

O operário devidamente capá
citado de seus direitos e obriga
ções é àquele que segue as lições.

do Divino Operário - Çristo.
São graudes e difíceis de enfren

tar as tarefas a que estão subme
tidos os operários; tendo por fina
lidade a perfeição de seu ofício,
procurando fazer sempre seus .tra
balhos com precisão e com melhor
acabamento possível, não só por
interêsse pr6prio, como no inte-
rêsse de seu chefe. .

Como poderá cumprir tôda sua

missão se lhe falta O sentimento
religioso?
,Muitas vêzes, por infelicidade,
ouvimos homens balbuciar as se

guintes palavaras: "Não tenho
.

religião alguma"..D. Pedro lê é, relê e, no seu Não é 'possível que um indiví-
semblante, neta-se algo de anor- duo de semelhante espécie, possa,
maL E' que a côrte de Lisboa manter-se numa sociedade, dirigir
reclamava a volta imediata de qualquer cargo sem um guia de
seu filho à terra natal. O jovem moralidade, que provenha exclu
português indignado com tal exi- sivamente da religião. S6 terá
gência, percebendo que aquí iria uma desculpa totalmente justa,
reger um povo culto e nobre e. aquele que por desdita nunca teve
'já ufanoso de seu reino, de cabe- quem o instruisseno caminho ver

ça erguida, altivo, empolgado, dadeiro; pois a religião, é a vida,
arroja para longe o laço que o o arnôr ao próximo, à família !!
ligaya a Portugal e cheio de or- a Deus.

'

,

gulho e soberania brada <Inde- Não é admissível que uma pes
pendência ou Morte» .. o grito que sôa tendo no início de sua vida
nos remiu. quem lhe ensinasse a verdade e

De norte a su1, de leste a oes- hoje, talvez por orgulho, nos

te, ressoa um só grito de júbilo. queira negar tão nobres ensina
mentos, podendo tornar-se assim,

Filho da grande terra brasileira, elemento perigoso à Pátria, pois
eis pois, chegada a hora que de- .atéem seus grandes destinosdescrê!
sejavas, abandona essa vida de -Neste. modesto tràbalho não
cativo e vem gozar a liberdade de quero 'somente incentivar o ope
que és merecedor. De hoje em rário para um fundo inteiramen
diante só obedecerás às leis de teu te religioso, mas também a Qual
país e serás como a ave que' S8- quer outro indivíduo corajoso no

tisfeita . e alegre de sua liberdade cu�primento exato de seu dever.
saúda a aurora de cada dia com a a' a a
seu trinado mavioso.

És livre e senhor de ti, 'porém
. Manoel de Barros

nunca te esqueças os grandes vul- O HOMEM SEM BRAÇOS
tos que muito fizeram para a li- éJl.1anoel Teixeira
berdade de que hoje gozas .

Esteve hoje em nossa Escola,
Deverás ter sempre em mente o sr. Manoel de Barros, homem

o, nome, dêsses brasileiros: Jos�
I

qp� serve de exemplo a todos que
Bonifácio de Andrada e Silva, pa- t�m pou�a vonta.de. Apesar

,

de
dre Diogo Feijó, e outros que com n�o pOSSUir os dois br�ços" quer
seu amor à Pátria muito contri- Viver h<;>nestamente. _'
buiram para ver o seu povo livre �ez dive.rsas ,def!lonstraçoes qu�,

E ':"�':-, Enquanto o temp'o ,corre odo jugo português,' pois represen- �UltO nos impreSSiOnou ,: screveu

taram a aspiração nacionaL' d�versas sentença� que lhe for;1m homem pensa, 'idealiza quimeras e
'

ditada na hora; jogou cartas, ser- nada" nada constr0e, porque an

rau madeira, bateu prego,friwu um tes criou" dentro de si
-

pr6prio
avó emJogàreiro; acendeu cigàrro. iluzões, banalidades. Esqueceu a si:
Tudo isso foi executado admi-, pr6prio. Não perguntpu: Quem,

,ravelmente com os p�s� so,u? D'onde, vim"? Para onde
Na verdade o sr. Manoel de "v'ou? Permanece mentalm�nte,es�

Barrös tem razão em dizer, que tacionário e.b:m certo se, em a

com aUJdli.o de Deus" os que ..
têm Natur:ra �XiStlSse a lei da. ;et:ro

boa vontade não encontram ohs� gr;tdaçao, ele retrogradana. Mas
t{culos que �s detepham. 'I não, encheu-se de impafia e' es-

,

Isso �le nos provou com seus .ma� queceu o So.berano Senhor de to

ravilho.sos trabalhos aprese�tados'l das as cousas.

Fpohs, 24 de 10 de 1946. .

' T. S. '

os carros.

- Quem nele vai, lança um olhar
para todas aquelas. ruas 'com seus

lindos prédios, como se . quizesse
gravar na mente todo aquele, ce-
, .

nano.

E o trem sai da cidade con:en

do sobrd os trilhosT afasta-se cada
vez mais, os campos cultivadõs vão
apar,ecendo, belos e bem planta-
'dos. Os lavradores a cultivarem o

5610 fértil. viram-se e acenam pa
r·a os que partem, desejando-lhes.
boa viagem.

E o trem avança sempre com seu

resfolegar incessante, vai vencendo
distâncias, cada apito que solt� é
um aviso, que se' afasta cada vez

mais, as árvores e as plantações,
passam vertiginosamente 'e as ca

sas vão tareando.

O príncipe ao chegar às margens
do Ipiranga com .sua comitiva,
recebe das mãos do mensageiro
o célebre despacho.

. firadentes .

Anastäoio Silveira

J amais o Brasil deixou de ser

fiel à memória de Tiradentes. E',
por isso que hoje todo o pénsa- .

rnento nacional, se volta para o

mártir da Inconfidência,
Não só nas cerimônias públi

cas, mas, no recesso das coincidên
cias evoca-se a figura e o sacrifí
cio de Joaquim José da Silva Xa- .

vier, e assim podemos sentir que
Tiradentes está cada vez mais vi
vo na memória do povo brasi
leiro.
Nascido em Pombal no ano de

1748 Joaquim José da Silva Xa
vier teve um lar humilde e desde'
a meninice, conheceu privações e

sofrimentos. Parecia mesmo que'
trouxera para a vida uma pre-,
destinação ao mar tirio: tanto que
sua existência lhe, correu áspera
.e árdua .

Com uma experiência tão severa
de vlssicitudes poderia esperar-se
que sua alma se enchesse de amar

gura deante, do mundo e dos
.hornens.

Mas Tiradentes encontrou na

sua própria superioridade .moral a
salvação de sua Pátria.

.

, Cresceu e completou sua for- .

mação com alma transbordante
de sentímento cívico.
E se não tivesse tal pureza de

sentimento jamais o julgaríamos
como um -dos mais perfeitos ti
pos morais que floresceram no
Brasil, e nem tão pouco se teria
imolado por uma causa tão no

bre -como foi Conspiração' Mineira.
z A glória de Tiradentes come

çou quando êle se ligou de cor

po e alma, a um movimento que
é hoje um grande marco em nos

sa Historia; porque despertou
a consciência nacional. Teve mui
tos companheiros pois o deseio
propagara-se rapidamente, Na ho
ra 'mais dramática da Incofidência,
os seus companheiros.eílencíaram.
Só Tíradentes manteve sempre
intangível o seu desejo. Morreu
na alegria do seu sacr ificio
A idéia de libertação" longe de

sair da memória dos brasileiros,
mais viva se foi tornando .atê
que no dia 7 de setembro de
1822 o Brasil se tornou livre do
jugo portuguê�.

a a a a

Filho da terra de Caxias. entoa
tell hino de glória e vem saudar
a aurora do dia tão sublime que
j amais esqueceremos - 7 de se

tembr() de 1822.

' ...
-

o cenári() �uda repç:ntinamen
te, é q�e o tr�m já atraveSS0U o

s610 iiIbaronense, mas fitando o

firmamento vê-se que a parte que
cobre a cidade é mais azul.
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Hédi Damiani

CAMPEONATO INTERNO DR. A série que alcançar mais ):10n- 15,minutos, Eloi conseguiu as-
I goleiro, apontamos como artilhei-

crD ROCHA AMARAL tos será homenageada corri uma sinalar os dois tentos da: vitória. ro Eloi e como goleiro .menos

Ém reünião levada .a efeito dia taça. A segunda rodada da tarde vazado Ernaní, podemos dizer

22 de outubro de 1946 pêlos mern- Aos homenageados a Diretoria foram os seguintes clubes: ,Ca- que na equipe Industrial todos

bras, do G.C.C:R.A, ficou estabe- do Grêmio Cultural Cid Rocha xias x Hereílío Luz conseguindo jogaram muito bem.
cido que, a mesma associação de- Amaral apresenta os mais altos a vitória o Caxias ficando assim B r e v e enfrentaremos novas

veria organizar urna competição protestos de simpatia e estima. a equipe do H. Luz desclas-. equipes e esperamos que nos caiba

intelectô-espõrtiva,' tendo como sificáda, entrando logo em segui- a vitória.
'

• ,

J bie h nagear os da no gramado coqueirense as Meus sinceros votos de feliz
prlnc. lpa, ,o J€tIVO", orne ,

.

funcionários de nosso estabeleci- FESTlVAL "EM COQUEIROS formidáveis equipes do Industrial êxito.
mento escolar. Ficou pois desi- Realizou-se domingo, día 8 de x Caxias no qual foi vencedor a

gnade que seriam as segu.intes - setembro, às 13 horas as arnisto- equipe da nossa' Escola pela con-

A parte intelectual consiste em: sas partidas de futeból entre a:s tagem de I a O.
-

Premiar o primeiro e segundo equipes do. Rio Branco F. c., Podemos apontar como núrne-
aluno de cad-a série.' Homenagem Hercílio Luz, Bandeirantes, Ca- 'ro um o nosso ponteiroesquerdo,

,

oferecida ao nosso prezado e rnd' xias, Caxias I e Industríal J uve- o. garoto de fibra Frécia que
Diretor Dr. Cid Rocha Amaral. '1 F ·c' dentro dos-últimos instantes as-PI, . .

Premiar dois membros que mais A d H L R' sinalou o tento da vitória, sendo
parti a entre.: . UZ.X 10

a escalação da equipe Industrialtrabalharam pelo progresso do Branco, teve como, vencedor o
assim constituida:

'

GCCRA reservado ao Dr. Cid ..

I d 1 O """
2 a S'· d C' d Me A •

Rocha Amaral. primeiro .pe a contagem e a .

.

Ernani, Chocolate e Damiani; . ene o urso e 1 ecanica

Premiar a Série que alcançar E?1 seg�jda jogou Caxias x Bento. Eloi e Portuga; Rebelo, ,öe' Máquinas.
maior.número de pontos reservado C�xla� I saindo como vencedor o Elias depois Milton, Gordinho, LuizAlvesdeLimaeSilvailustre
ao GCCRA. primeiro pela mesma contagem. .

Edio e Frêcia, l militar brasileiro conseguiu com

Premiar a dois membros da as- Logo após a 3 a

partida entre I Consagrando-se assim campeão sua fôrça de vontade ser prjmeiro,
sociação que mais ,colaboraram Industrial Juvenil x Bandeirante do Festival de Coqueiros o In- barão, conde, marquês e duque
para a publicação de NOSSA FO- sendo vencedor o Industrial pelo I dustrial J uveni!. de Caxias. Nasceu na capital do
LHA que,' com muita simpatia, escore de Z a O.

.

Coube a taça de honra do Brasil em 25 de agosto de 1803,
, oferecemos ao sr. Lázaro Chanes. A equipe que mais se destacou referido festival ao esquadrão data esta em que hoje se come-

. .' em campo' foi sem dúvida a do indicado e ainda dois brindes do mora o dia do soldado.s. Ea.rte es,portlva c.onslste em,: h Ih Ihl' d Industrial a que aos primeiros mel or arti eiro e ao me or. '

-Volei, prova orereci a ao esq- Seguindo a carreira das armas
mado professor de Educação Física ==========---==================::::- tomou parte em quasi todos os

sr. João F. da Rosa.-

I A l H A ZEN 'A· mecânica e suas, utili1ades acontecimentos que estão escritos
Basquete, oferecida cem muita na história imperial do, Brasil.

simpatia ao md.' sr. professor Ma- Dja[l/1o Paira _',
Ziegfri�d

..Zirr:mcr .

No Estado do Rio Grande -donoel Gonçalves: I
2.a Sé'r'ie d ' j"",.. rI ]\,f A,;, I E um dos ramos mal" Impor- Sul, pelos serviços-que prestou naA � d I t ho a

o v..urso '

. ie lYlecall.ca
'd' d" derremesso a pe o a, em nr

I • tantes a 10 ustria mo ema, maior revolta ali formada rece-
ao estimado professor de matemá- de: Máquinas. '

Tem por fim construir, todos beu o, título de barão de Caxiastica Dr. Waldir Buch. No seu tempo provavelmente os aparelhos concebidos pelo cê-
nome da vila onde instalou seuSalto em altura, oferecida ao foi o maior sábio. Alhazen. era rebro humano, A mecânica está I Imd. Professor Moacir Benvenutti. d --l d I f quarte genera.I'

um grande matemático árabe, nas- - iv ic i a em c iversas' rami icações
Corrida de velocidade, oferece- ceu em Bassa no ano de 965 A. C. sendo as principais: Mecânica de _ Conseguiu mais tarde. acalmar

mos ao nosso capacitado médico precisãô; Mecânica de máquinas; outras revoltas como do Maranh-
'Dr. Lauro Daura.

-;

Escreveu cêrca de 200 obras, Fundição e Serralheria. ão,_ São Paulo ,e Minas, sendo.
Salto em distância, com estima entre estas, duas, continham, pela A primeira trata de peças de- I por esta razão promovido a .Ma-

ao nosso dentista Dr. Orlando 'Fi- primeira vez na história, muitos Iicadas, como, por exemplo, as rechal de Campo, graduado em

lomeno., dos princípios fundamentals da
peç-as de relógios e outros apare- 1842.

A � d
',. f ótica. Ih d

-' ,

rremesso e peso, prova o e- os e precisão. Recebeu ainda a
'

denominação,recida a nosso estimado professor Estas obras eram intituladas A segunda abrange tôda a sor- honorífica de conde. Contra' a
Amir S. de Brito. "De óptica" e "De Lude". Des- te de mecanização. campanha do Uruguai derrotou
Lançamento de dardo, oferece- de o tempo de Euclides, que fez As peças brutas que vêm da fun- as tropas do ditador Rosa em

mos ao d. professor Nilton Brüg- a primeira tentativa para explicar I diçâo ou da forja são para elas en-a 1852, que ameaçava aquela 1'1a

gmann. '

a visão por meio de figuras geo- caminhadas e mecanizadas deacôr- ção, vendo-se neste mesmo períoArremêsso de disco, em honra métricas. Existia uma crença de do com o desenho das mesmas. 'do o Brasil a braços com a guer
ao muito querido professor sr. que os raios visuais provinham de Na fundição os modêlos das pe- ra do Paraguai. O notável e va
Plínio Freitas. certo ponto dentro do ôlho e que ças são devidamente modelados lente militar ordenado, [ôra

"

pos
se expandiarn formando um "cone em areia especial. to delado para reorganizar as tro-
visual" cuja base se assentava

-

Depois com o metal em esta- pas, enfrentou o inimigo com bra
no objeto: do de fusão é derramado nas res-: vura e intrepidez de brasileiro on-

pectivas fôrmas. c, de foi vitorioso nas batalhas de
A fundição tem um papel de re- Itororó, Avaí ê outras, entrando

lêvo em tôdo osetor da mecânica. 'triunfante em Assunção, CapwlA.serralheria tem um papel im- do Paraguai, hasteando aí vitorio
pdrtantíssimo' na indústria atuaL samente o pdvilhão verde-ama

Seus diferentes sistemas de sol- relo, azul e branco, símbolo ben::
das mais- importantes são os se-- dito da nossa pátria.
guintes: a solda elétrica, acetilê-

, Havia já o imperador elevadonica, etc. A A

Demonstrou o verdadeiro

com-I' Ocupa-se de, serviços de fecha- o seu posto par? marques, o que

portamento da luz ao passae de duras,' soldas etc, . após esta guerra foi substituído
um meio para outro mais denso.' Além dêstes há 'outros ramos de 'pela alta dignidade de duque, fi
E &,se que os ângulos de incidên- iguat importância na vida prática. cando êle a�sim 9 único perso
cia a de refração estavam correlE!-- A mecânica é o ramo base pa- nagem brasíleiro com êste título

cionados, mas ·não pÔde desco- ra todas as indústrias. nobliárquico. FOti uma das mais

brir a lei dessa correlação, que foi Não é possível trabalhar na físi- notáveis figuras da política no

descober�a

P,
or

;;,
hell,' seic,entos '\

c,a; sem, ,os apatelhos construídos ternpo em que o império necéssi-,
anos mais tarde. na mecânica ,tava de homens de aç,ão e ener-

'gia, 'Algumas àuto'fidades atribuerri Não poderémos construir o
a Alhagen e outros a Pto.lomeu' avião, ou um simples palito sem A espada do' grElnde "Duque
(s,egundo século A. C.) a expli- intervenção da mecânica. clt' Caxias" deu, a um tempo, à
cação verdadeira do aumento de bai, con_cluíl'mbs que um me- sua Pátria uma potente unidade
f.amal)�o do sól e da luz perto cân_ico tem uma nobre tareJa pa-[ de civilização e a América, um
do hOrizonte. ra o progresso da humanidade. ',glorioso triunfo.

Aüçusto Clemente de Souza
2.a Série do Curso .de Mecânica

, de Máquinas.

DUQU[ Df CAXIAS

Alhazen ensj!1av� que os raios
visuais, passam do objeto para a

vista e que a luz se propaga em
linha reta, através de meios ho-,
mogêrieos desde cada ponto tem

corpo luminoso e na direção de cada
linha direita qÚ€ posss ser traçada
daquele ponto:

Em tuncionamento mais
um curso de estaUstica'
Por iniciativa do Inspetor Regio
nal. de Estatística do Rio Grande
do Norte, Sr. Antônio Carolino,
Gonçalves, � ccm a colaboração
do DepadTtamerml Estadual de
Estatística, foi instituído, ,em

'Natal, um Curso de Estatística,
que se acba funcionando numa

das salas do D. E E .

A instalação do curso verificou
se no dia 29 de maio últímo,
.como uma das solenidades, come
morativas, dá .p�ssagem, naquela
oota, do déCimo. aniversário do
1. B, G. E. e do transcurso do
"Dia do Estatístico e do GeÓ
grafo". A I· é m de funcionários
da estatíst'ca noite�riograndense,
estão

-

frequentando o Curso di
versas pessoas desejosas, de ad
quirir os conhecimentos sôbre o

� método estatístico.
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Se vê 'cada uma • • • G __ C. Pe. Schiader,
UM SUSTO ' Agradecemos o atencioso 'Ófício

Certo indivíduo afirmava: no qual nos comunicaram a pos-
� O mundo vai se acabar den- -se do nova diretoria dêsse cená-.

tro de 25.000 anos. culo .da esperançosa mocidade de
- O que. ! exclamou um outro, nossa terra,

.

0' que foi que o senhor disse? A sua constituição para o ano
- Disse simplesmente que o vindouro é a seguinte: Presidente,

.

'

'

.

d I
mundo vai' acabar dentro de Ney Mund; V i c e -presidente,16 - Aniversariou nesta ata o

. Airton Oliveira' I· Secretário' .

d f, d d h S 25.000 anos. ..' "

, .

'Dia 8 - Está data marca mais estima e pro essor e esen o, r.
Ah b 'ate' levei um sus-. jóaquim Santana; 2.° Secretano,I

. Franklin J. Cascais. Nossa agre- /
,-

'. om.
uma primavera vencida peo ami- to pense h tinha di- Cláudio Marques deS o u z a;'go, ex-diretor -de "Nossa Folha"; miação deseja-lhe as maiores fe-' I que o sen ar, o T

.

J' B
. -

. '
,

..',

Ücidades.' to em 5.000 anos. I. esoureiro, ose e I r a o , .Marcondes H. Bento, segundo se-' 2.° Tesoureiro, Moacir Mondardo ;cretário do Grêmio e mui disci- 'Dia 17 - Transcorreu nesta LÁ TEM GENTE Conselheiros, Rodolfo F r an t z ,plinado aluno 'da +a Série, do data o aniversário do Sr. Edrnun- Um sargento ordena a um re- E d i o Tonoli e Aléxandre H.Curso de Artes Gráficas. do Paegle, Apresentamos nossos, cruta : Freitas.
A esse bom companheiro nos- cumprimentos. - Ó seu idiota, entra na fila'

sas cordiais saudações. 23 - Comemorou nesta data Iduogarra.ncho. Ponha-se no último nl!M TODOS" SßHI!M OU,I! ...Dia 9 - Transcorreu neste dia o transcurso de- mais uma festiva U
,

H U lJ
o aniversário do muito ilustre co- efeméride natalícia a Senhora D Não posso, sargento. O ferro contido em Minas Ge-
lega � primeiro secretário do Grê- Dalila Alves Pierre, md. funcio- Porque? rais, segundo estatística feita re-
mia, Américo Teixeira ,Gutierrez, nária de nossa Escola. Aos mui- Já tem gente lá,

, centernente, é.de uma quantidade
que cursa a 4.a Série da Secção tos cumprimentos que recebeu

NÃO tal que se pode construir umad MA' 'd M" "N juntaram-se os de "Nossa Folha"., I d' 1 Te ecanica e aqumas, assa
O filho _ Papai, o que é uma ponte que a u�a vo ta a erra.

Folha" cornprimenta-o. Dia 30 -r+ Viu passar' nesse dia criança idiota?
,

,

' .

- N�ssa Pátria desde .algunsDia 14 - Aniversariou nesta mais um ano de sua preciosa O pai _ Uma criança idiota. E anos atrás que, ver.n C005t1'U1090 as

data, o ilustre coleg-a, reporter de existência o Sr. Nilo M. de San-
.m"uito simples, é urna criança, que engenhosas !llaqum�s de' ,frezar.

"Nossa Folha", esforçado espor- tiago, muito estimado em nossos
por mais qut; se explique, não se :- As pnmelr�s Impressoras fa-

tista do Grêmio, \Valrnor Car- meios. Foi muito=cumprimentado entende nada, Compreendeu? briesdas no Brasil foram de ma-
lixtro Pamplona, ÖOCurso de De- por seus amigos entre os quais O filho _ Não. deira, acompanha�30 Q. mode�o da
senho Arquitetônico, da 4,a Série, contam-se os desta folha. epoca e por ocasiao do estágio no
- Festejou mais um ano de FEST AS SOPRAR ONDE Brasil da família Real. '

existência o colega Wander V. Um 'caipira desejava comprar
� No Brasil não se extrai o

Gomes, da ,I.a Série.. Está em festas o lar do casal uma passagem de trem, chega-se estanho da folha de Flandres,
1 d

Mario Nunes-jurací Nunes COm
ao guichet e pede. - Quem expulsou a esquadraAos co egas, nossas sau ações, O nascimento de sua filhinha Sueli, _ O sinhô pudia mi fazê u portuguesa quando proclamada aDia 16 - Transcorre nesta data ocorrido no dia 27 de Setembro. íavô de mi dá uma pas�age prá nossa Independência .fói um pira-o aniversário, do ilustre ex-vice- "Nossa Folha" cumprimenta-os Capitá? ta chileno,

.

presidente, que tanto 'fez em. bem desejando lhes muitas felicidades. _ S6 prá lá? pergunta o
- A máquina de escrever .foida associação; Djama Paiva, que inventada' pelo padre brasileiro, .

S d agente.cursa a 2.a Serie na ecção e

f'IMpl,NRI PRÓ OLl,VO BIL'I,C ..,..--' S6pra aonde, seu moço, Antonio... e depois aperfeiçoadaMecânica de Máquinas. tlll /I 11 /I 'l nos Estados Unidos, e como urna
--' Esta data assinala mais um Estudante de Florianópolis, es- AO PÉ DA LETRA invenção americana.

,aniversário do amigo Aroldo C. tá se processando nesta capital Dois sujeitos na fila do ônibus, - Na lua de dia faz 40" ,- de '

Zúnino, da 1.8 Série. uma campanha que visa angariar falavam 'em animais, quando uma calor, e de noite 60" abaixo de "',,,
A êles nosso abraço. fundos para erguermos um 010- senhora muito alta e gorda, entra
21 -r-: Registrou nesta-data, o- numento ao grande amigo das na ma.

aniversário natálicio do colega crianças o saudoso poeta patrício
-

- Vê disse um, será que ele
Rubens O. Viera, da 2,a Serie do Olavo Bilac. O Centro de Inter- fante também anda de ônibus.
Curso de Fundição. câmbio Cultural é que está en- - O senhor .nunca viu? per-

carregado da coleta pare essa gunta a senhora, pois até o's bur-
___, Esta data assinalou o ani- ,'"

obra, ras andam.versário natalício do caro colega
'Denário Corrêa, ex-Diretor" de A honra cabe aos estudantes, HOJE EM DIA E' ASSIM
Esportes de nosso Grêmio e apli- pois é com nosso devotamento e

O freguez _ Quero uma lima Da Associação Cultural da Es-
cada na 4.a SerÍe da Secção de' nosso esfôrço que será passivei bastarda, das boas hein? cola Técnica de Belo' Hori!,on:e, '

Mecânica de Máquinas, Ao disrin- concretizar-se tão belo ideal.
,
O negociante ._ Eis aqui úma ,

recebemos a honrosa comurucaçao
,to colega, saudações, Caros colégas. de labuta estu- boa. Custa Cr$ 15,00 e é aeom- dde se haverem constituído nesta

DI'a,' 30 - Esteve "'m restas na-: dantiJ, contribuamos as nossas 'h d m d d bã ata.e: .I' pan a a por u pe aço e sa ao.
S di

,.. .

Italícias, o colega 2.° anista, da economias para essa grande obra, O f' ,p
,

ua iretona srncra que-por cer-"

h "d' .:
reguez - ara que serve o

to saberá elevá-la aos píncaros daSecção de Artes Gráficas, Pedro pois e uma ome�agem mereci a, bãVidal Filho. Nossos parabéns. a um gr�nde ,amIgo da, mocldad�,
sa ao", " cultura, mineira ficou assim cons-

OI B I I O negociante - Esta e muito tituída : Presidente Edgar Fanami .O' C 1 h'
, avo, I ac, e um vu to que VI-

bA f P
,

7 P a I'm e
' ,

'

la 3,1
-

orop eta. o)e m�ls ve em no�sa História I deixando oa. ara que, ar a I a s- 1.0 Secretário; Adir Soares; 2.0Uma pnmavera a gentIl senhonta '

cl "'t d correga,r -melhor, ora essa! Secreta'rl'o, Joa�o Soares de G'o've'a "I c,
'

1', d I d seu nome grava o no espm o
,

evone astro, ap Ica a a una o
'Ih' d b '1'

'

b O freguês- ? ! Tesourel'ro, Goll'ver ,TI'to Le'o.6 o T C A O d S
- d I

mi ares e ras! eiras, e so re-
. ,erm<;" . . ',' a. ecçao, e tudo no da mocidade.

'

FÃO�DtJRISMO Grato.s por eSS:i comunicaçãoArtes Graflcas do ,Ser:vlço N,acIO- .

'

,

"

,

que mUlto nos desvanece e. alegra,nal - de Aprendizagem Industri,al Portan,to, carOs amigos, cooperai Certa companhia de se"'uros lan- d Ih f f d
.

"I' d fA Ó auguran 0- e um uturo ecuEl o'(SENAI).
"

cO,rn uma parce a o vosso es orço -çou ao públiêo uma propaga,nda d'
"

f I'
,

f d I t b e iniCIativas e Izes por MlOas eInteligente, trabalhadora, idea- a I� : evarmos ava.n e o no �e na qual se via um incêndio pro- pelo Brasil.lista e 'sobretudo dona. de uma malar Ideal que surgiu da mocl- vocado por uma ponta de cigar-
esplendente sinceridade, a simpá- aa?e bra�ileira� Não vos esque- ro, Abaixo do desenho lia-se: Ö
tica colega do "Serviço Nacional çals que, com boa vontade" pode se

que pode provocar uma ponta de
'

de Aprmdi2.agem Industrial, em- C?nstrUlr algo elevado e mesque- cigarro acesa, jogada ao chão!
_

I

prega sua atividade técnica nas
clvel.

,

,A, ,Um pão-duro,,_ao.entrar no esoficinas da Livraria Catarinense, O Centro de IntercambIO Cul-
critório do representante da com-ande goza de geral eotl'ma, ,p"'r tural espera o vosso apoio, ó '

� v panhia, �m palestra com êle per-Parte de seus colegas e c,hefes. mocidade catarinense, pois será
d "d 'I'd d guntau:NOSSA FOLHA sente-se feliz e gran e Utl I a e,

"Ama com fê e orgulho a ter- +- Mas senhor, será que uma' o seguinte:·
,

' /.

,

<

em rçgistrar esta auspiciosa data
ra em que nascestes, criança não' ponta de cigarro pode fazer isto? Freguez�s,nossos q,u: es.t,alSatra-enviando':' os 'seus saudares com d I b d

votos felizes de irtinterrupto pro
verás país nenhum como este", � Oh, com6 não? Uma ponta sa,��, eqUi I �a ? s�Ja o vosso

de'cigarro provoca muito mais, que cre It� e _yen � a, nos os vosso�gresso .nos seus estudos e no seu
isto. Por isso .é muito golpe fa-, cobres,. seJa feita a vossa vonta_:; ,

tra!>alho, - Na 'apuração realizada no
zer-se Uma apólice de segurQ., O de assim nas, compras como no

- Comemora na efeméride do mês passado em Washington, o '

preçod' cl
' Bras,il figura como segundo país, senhor não quer fazer �ma? Te;-

,

O "ld '

d 'cl "1<\ 14, o transcurSQ e mais um _

mos ,aqui .. , sa, o vosso e ca � c0m.�ra,ano de sua, existência, o Snr. Do- de quem os Estados Unidos mais..
_

,

,,',' nos dai depressa, e perdOaI as
mingas Tünéra, md. fwci'onário importam, Nao. Tenho outra Ideia me-

n:ossas exigências assün como nós
,de nosso estabeleciment<s"4e ensi-

,

- O algodão apesar da bela lhor. p�rdoamos -as v�ssas 'amolações.
no: NOSSA FOLHA �;�umpri- 'I aparência qUe traduz é considera- O que é ? não iras deixai sem pagamento e
mcmta. do industrialmente insah,bre. Vou' A�leixar de fumar·! livrai�nos do calote, Amen.'

ANIVERSÁRIOS

zero ...
- Ö Brasil é o unico país do

mundo que está situado nas tres

zonas do globo: equatorial, tem

'perada e .frígida,

HOftßOSß COmUftlßßGßO

PAD�E NOSSO DA
VENDINHA

Numa excursão realizada peros
membros do G,C,C.R.A. no b'al
neário dia 31 de outubro, notou
se em uma vendinha do Estreito

,
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